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TEMAS E INQUIRIÇÕES EM ETNOENTOMO­
LOGIA: ALGUMAS SUGESTÕES QUANTO À 
GERAÇÃO E TESTE DE HIPÓTESES! 

RESUMO. Este trabalho comeca pelo problema da definição de etn.oenromolo­
gia; em seguida traça bre\!emente a história desse campo. Segue-se um exame 
geral da literatura nas priru:i!Jais áreas da matt!ria, mm sugestões para uma 
pesquisa continuada. Finalmeme, 1ào dados exemplas de pesquisa etnoenro-mo­
/ági;:a para utilizara emobiolugia em geral para gerar now;s idéias que podem ser 
formulada$ em hipóli!J-i!J e te:,tadas pela citJncia oddenral. A grroçâc. e te5te de 
hípótnes e sugerida como uma imp,;,wnte "pome íntcfcctual" para um mundo 
cienu//Co que se ronstnii ,obre sistemas de amhecirnenio de wdas as sociedades 
l!umanas. 

ABSTRACT. Tl1is work i:i a brief survey of wtriaus cutt>gories of emhno,:nto­
moiogica{ research with a representatiw: li;erarure sun,,ey for each. The field 
of ethnoenJomology is dejined as twing !Íit' study of the knowledge of irm:czs 
and relúted arthropods by no11-Wesu:ra p.!Op/e. Tltfs is ::omrtmed fo cultural 
er.tomolof!y thar tends to deal with arthropods m tlte arts and Hrera.ture of cul­
tures considered hfghly evohed in writt.en rradirions. Tlu: surrey in.cludes dfs­
cussions of entomopting:;, namra! J!Cst con;rol, biser:ts as mf'dtcíne, ínsects as 
pests ar,d rerr:mo;;ial ab)et;:s, and fofk riass;firarà:m of t'nJ:tH.'ts a>id re/ared 
animais. 

T.-adu~·ão de ~faria Lvia Mcyer. 
2 Di,pL" de Biclogi.-;, Univ. Fed. do Maranhão, São Luís, MA. 
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INTRODUÇÃO 

Defmir etnoentornologia não é tarefa tão fa:::i! cor.10 se poderia esperar, O 
prefixo ''etno-" geralmente indica o conhecimer.to do mundo de sociedades 
"populares"; assim a etnoentomologia ocupa-se do conhecimento e uso de 
ínsetos em diferentes sociedades humanas. 

O termo "entomologia cultutal", entretanto, :'oi introduzido para indicar 
estudos da influência dos insetos sobre a "essência de humanidade tal oomo e 
-expressa nas artes e humanidades" (Hogue, 1980). Os entomologistas culturais 
tentam restringir seus estudos àS sociedades ··avançadas", indt;sttiallzada~ e 
insL'1.ltdas. Sustentam que fatores entomológicos de sociedades "primitivas" ou 
"não--dvilizadas" são da competência dos etnoentomologlstas. Esta divisão 
artificial implica um preconceito etnocêntrico "nós/eles" construido sobre 
ilações de diferenças fundamentais entre a classificação e pensamento de 
"primitivos" e "civilizados". Tais ilações não foram consubstar.ciadas pela 
pesquisa antropológica. 

Um problema fundamental para definir emoentomologia e delimitar a 
própria entomologia. O conceito ''inseto" é, presumivelmente, claramente 
definido pela ciência ocidental, apesar de entomologistas estudarem com 
freqüência insetos e "ar1rópodos correlatos'·. Para o etnobiologista, contudo, 
categorias cognitivas, tais como "insetos" ou "artrópodos", não podem set 
preswnidas como universais e devem ser inferidas usando~se uma meto<lologia 
"êmica" que preferentemente "descubra'' paradigmas conceituais, ao invés de 
impô-los à wciedade em estudo (Posey, 1983a). Certos tipos de pesquisa podem 
ser efeiuados utilizando-se urna abordagem ''ética'', isto é, uma anâlise baseada 
na observação e na coleta de dados usando apenas as categorias de ciência 
ocidental. Estudos: de insetos como alimento, a importância dos artrópodos na 
transmissão de doenças, de insetos alucinogênicos, insetos comoornamei)tação, 
problemas de contaminação de alimentos, etc., podem ser rnnduzidos como 
estudos éticos sem diminuir sua contribuição etnocientifica, 

Poucos estudos. passaram do mvel ético para o nível êmicv cognitivo. Entre­
tanto, a visão nativa (_popular) dos insetos e sua nomenclatura, ::lassif:cação e 
uso, são, sem dúvida, o objetivo Ultimo da etnoentomologia. 

Este trabalho faz um exame geral de tópicos ran~o êmicos como éticos em 
etnoentomologia, ut:lizando o conceito geral ocider.tal de "insetos e artrnpo<lo~ 
correlatos", co:no uma categoria unlf:cadora para o estudo comparativo_ A 
er.tomologia cultural é tratada como uma subdivisão da etnot·ntomn!ogia. que 
trata de fontes permanemememe reg.istradas em sociedade., d;fcrem:iadas. 
Interesses entomológicos culturais estão incorporados no trabfuho, a.pesa: de não 
te~ sido feita nenhur.1.a tentativa para revisar a vasta lite:'atura. 
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O proposilo deste estudo e su·::ilinha: areas de interesse para futuras 
investigações etnoentomológicas. lJma teratativa especial e feita para estabelecer 
a etnoento:uologia e a etnobi-1logiaemgeral como mecanismos de geração e teste 
de hipóteses; isto e, mm.trar como o con:1ecimento e as crenças popuiares podem 
servir para gerar novas ideias e hipóteses, que podem ser investigadas e testadas 
por nossa próp:ia dêm:ia. Esta abordagem fornece u:rui ponte intelectual entre a 
ciência ociJental e a popular e,a base para :.ima ciéncia mundial culturalmente 
não·preconceiruosa. O trabalho argumenta que os especialistas populares devem 
ser tratados como cientistas, com seus respectivos sistemas vistos como codifi­
cações inestimáveis das observações humanas dos fenómenos naturais. 

UMA BREVE HISTÓRIA DA ETNOENTOMOLOGJA 

O desenvolvimento dn e11t..1mologia como ciênda popular foi constatado no 
Egito (Etnat.:iun, t 929), no Orienle Médio {Harpaz, ! 973), Grecia e Roma 
(Scarborough, 1979), e outras partes do mundo lEssig, 1931; Montgomery. 
1959). A moderna entomologia adquiriu uma característica distintamente 
humanistica (e ta1ve, suas tendencias "'etno") de entomologistas-filósofos como 
Willinm Morton Wheeler, Maurice M.1,eterlink e Jean Henri Fabre, que "'não 
apenas descreveram os fenômenos entomológicos com imaginação e brilho, mas 
escreveram e falaram de seu significado em um plano intelectual humano" 
(Hogue, 1980). A etnoentomologiacontemporânea começou no século dezenove 
com os trabalhos de Wallace (1852), Daoust (1858), Bates (1862), Hagan 
(1863). Katter (1883), Liebrecht (1886), Glock (189l), Ma,shall (1894), e 
Wagner (1895). Trabalhos de Knortz (19l0), Skinner (1910), Ealand (1929), 
Caudell (1916), Arndt (1923), Barret (1925 ), Gudger (1925), Laufer (1927), 
Dammerman ( 1929), e Nordenskióld ( 1929) trouxeram o assunto para o século 
vinte. O estudo de Essig, sobre a importância dos insetos para os indios da 
Cnhfomia estabeleceu as categorias tradicionais de interesse etnoentomológico, 

Rates, Lice and Hisrory de Zinsser ( 1935) continua um clássico, por causa 
de sua perspectiva dos insetos como forças na história humana socinl e btológ.íca. 
Da mesma fonna, lnsects as Human Food (Bodenheimer, 1951) cham~1u a 
atenção mundial para os insetos sob uma luz mais positiva como uma importante 
e potencial fonte de proteína. Wymnn & Bailey (1952) foram os primeiros a usar 
na imprensa o termo ··emoentomología", em seu fecundo trabalho sobre os indios 
Navajo. 

Os escritos de Schimitischek (p, ex., 1968, 1977) colocam-no certamente 
como uma força maior da entomologfa cultural e da etnoentomologia. Outros 
trabalhos gerais incluem osde Ritchíe (l 9i9), Hitchcock ( t962). Hogue (1980), 
Cloudsly~Thompson (1976), Kevnn (1974, 1979, 1980), Pos.ey {1976, 1977. 
1978, 1979, 1980, 1983a, 1986), Ctausen (1954), Carvalho (1951), Curran 
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(1937), Giacone (1949), Essig (1931), Mill (1982), Reed (1965), Wilbert 
(1979), Wyman e Bailey (1964). 

A bibliografia geral de classificaçào folclórica de Conklin (1973) possui 
uma importante seção de verbetes em etnozoologia (incluindo a etnoentomo\ogia) 
e fornece uma estrutura bibliográfica para ligar a etnoentomologia às suas raízes 
teóricas na etnociência. 

INSETOS E HISTÓRIA HUMANA 

O trabalho de Zinsser ( 1935) popularizou o conhecimento da associação de 
insetos com a disseminação de moléstias epidêmicas que demoliram impérios e 
mudaram o curso da história humana. Trabalhos subseqüentes (Cloudsly­
Thompson, 1976; Hare, 1954; McNeill, 1976; Ritchie, 1979; Sigerest, 1951, 
Smith, 1973) registraram as pragas e pestilências causadas por doenças 
transmissíveis por insetos, como a peste bubônica, tifo, febre amarela e tripano­
somíase. Bushvine ( 1976) detalha os efeitos dos ectoparasitas na higiene humana 
e na história médica. 

The Columbian Exchange de Crosby (1972) analisou as complexidades 
das trocas transatlânticas de doenças transmissíveis por insetos e enfatizou seu 
impacto destrutivo nas populações aborígenes do Novo Mundo. Muitas vezes, 
tais devastações estendiam-se extensamente em regiões sem contato direto com 
europeus. Devia-se isso às extensas rotas de tráfico aborígene que traziam bens 
infestados por insetos vetores a longas distâncias no interior (Posey, 1976). O 
impacto total das moléstias relacionadas a insetos é ainda pouco conhecido nas 
Américas (Dobyns, 1966). 

Certamente o papel dos insetos na história da evolução humana é 
indiscutível. Estudantes interessados nesta vasta área deveriam começar consul­
tando as bibliografias dos trabalhos acima mencionados. 

INSETOS E ALIMENTAÇÃO HUMANA 

A mais extensa literatura em qualquer assunto da etnoentomologia refere-se 
à relação entre insetos e alimentação humana. A entomofagia, o uso direto de 
insetos como alimento humano, tem um longa e variada história. Uíhy Not Eat 
lnsects? (Holt, 1885) estimulou uma série de estudos sobre o potencial nutritivo e 
a importância dos insetos na dieta humana. Estudos gerais subseqüentes (p. ex., 
Bergier, 1941; Bodenheimer, 1951; Conconi et ai., 1981; Curran, 1939; Dufour, 
1981; Gorham, 1976 a, b; Harlan, 1976; Hoffman, 1947; Meyer-Rochow, 1973, 
1975, 1976, 1985; Ruddel, 1973; Taylor, 1975) investigaram as variações na 
prática cultural da entomofagia. Outros estudos documentaram a eficiência 
biológica da reprodução de insetos e a conseqüente produção de proteína 
(DeFoliart, 1975; Dufour, 1981; Meyer-Rochow, 1975, 1976). Trabalhos 
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recentes discutem os problemas práticos da alimentação com insetos nas 
sociedades ocidentais, incluindo fatores sócio-econômicos, mão-de-obra, prepa­
ração, manejo e marketing (Conconi, 1982; Dufour, 1981; Gorman, 1979; 
Ramirez et ai., 1973; Kok, 1983). 

Insetos também são consumidos indiretamente através da ingestão de 
alimentos contaminados. Isto se deve à impossibilidade da completa eliminação 
de partes de insetos dos produtos alimentícios (Caron, 1978). A contaminação 
toma necessário o estabelecimento de uma série complexa de regras e padrões 
utilizados pelos organismos reguladores governamentais de alimentos e medi­
cações (Taylor, 1975 ). Trabalhos detalhados descrevem os riscos da ingestão de 
insetos, que incluem reações alérgicas, envenenamento, estimulação tumoro­
gênica e problemas de saúde correlatos (Choovivathanavanich et ai., 1970); 
Dufour, 1981; Gorham, 1975; Pimentel et ai., 1977; Taylor, 1975). 

Os principais fatores que influem no consumo de insetos, contudo, não são 
riscos de saúde, mas preconceitos culturais. lnsects as Human Food de 
Bodenheimer ( 1951) estimulou uma série de trabalhos sobre tradições culturais e 
tabus sobre seu consumo (p. ex., Aeschlimann, 1982; Catley, 1963; Meyer­
Rochow, 1973, 1975; Ruddel, 1973; Taylor, 1975; Tihon, 1946). As sociedades 
ocidentais têm um preconceito particularmente pronunciado contra a alimenta­
ção com insetos, sendo as abelhas o único artrópodo sistematicamente explorado 
para a alimentação humana (Dufour, 1981 ). Outras sociedades têm, entretanto, 
um longo e extenso inventário de espécies úteis e comestíveis (p. ex., Aldrich, 
1921; Catley, 1963; Daoust, 1958; Tindale, 1953; Wallace, 1852; Silow, 1976, 
1983). Técnicas para a avaliação das qualidades nutritivas dos insetos foram 
desenvolvidas (Concorri, 1977; Concorri et ai., 1981, 1984; DeFoliart, 1975; 
Tetotia & Miller, 197 4) e permitem a elaboração de numerosas listas de espécies 
e seu potencial alimentício (p. ex., Dufour, 1981; Redford & Dorea, 1984; 
Taylor, 1975). Tais técnicas não deixam de apresentar problemas e são ainda 
necessários aprimoramentos na avaliação de proteínas e nutrientes (Redford, 
1986). 

Outros efeitos indiretos dos insetos incluem o enorme custo dos produtos 
químicos agrícolas usados para controlá-los. Um dramático aumento mundial 
das plantações mecanizadas de monoculturas levou a elevações acentuadas de 
irrupções epidêmicas de pragas de insetos e ao aumento resultante da perda de 
colheitas (Altieri, 1983; Cooper & Tinsley, 1978). Esta tendência geral, 
combinada com a grande elevação dos custos de energia, criou sérios problemas 
globais e ameaçou a estabilidade dos preços dos alimentos, tanto nos países 
desenvolvidos como nos subdesenvolvidos (Altieri, 1985). Outras tendências na 
agricultura, como o cultivo sem amanho do solo, levaram a uma maior 
vulnerabilidade a algumas pragas de colheitas e a uma maior dependência aos 
pesticidas; estes pesticidas, por sua vez, aumentam muitas vezes a suscetibilida-
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de de algumas colheitas a outras pragas de insetos e micróbios (Oka & Pi:nentel, 
1974). Esta situação estimula uma dependência ainda :naior aos inseticidas, 
Todos esses fatores combinaram-se para restabelecer a viabilidade da agricult.irn 
tradiciúl1al e a nec~s1dadc de estudar a agricultura popular em dew.lhe. 

Sem considerar os altos custos dos agentes. q1.11mícos, os riscos de saüde são 
alarmantes e nefastos, Envenemunentos fatais e não·fatais por pesticidas são 
contu:os. e os efeitos a longo prazo da ingestão de agua e alimentos contnmbados 
são uma preocupação generalizada (Gorman, í 919; Pimentel eí aL 1977; 
Taylor, 1975}. 

Outro problema e o aspectocosr..etico e psicológico dos insetos conside:a­
dos repulsivos {Hosen, 1980). Por que certas especies são consideradas finas 
iguarias em uma sociedade e criaturas horrendas em outras, é uma questão de 
''gosto" cultural. Entretanto, com.o aponta Oufout (1981), as atitudes com 
relação a insetos podem mudar. Enquamoos suprimentos mundiais de ali::nentos 
minguam e a viagem espacial a longo prmw toma-se uma maneira de vida, o 
consumo de insetos pode ter que tornar-se aceitavel (Pimentel, l 971 ). Inseto5 
são potencialmente uma das fontes ideais de alimentos e componentes na 
reciclagem residual no espaço, devido ao seu pouco peso, alta qualidade em 
proteína animal, e altos indices de reprodução (Modell, l 977; Miller, 1981 ). 
Mesmo assim, quaisquer mudanças significativa~ na dieta mundial irão requerer 
uma "dessensibilização'' para produzir atitudes mais positivas aos insetos em 
geral e um marketing inovador para a introdução de produtos com base em 
insetos (Dufour, 1981}. 

INSETOS E MmlClNA 

É na China que enconframos os mais antigol;)e completos reg.ístros do uso de 
insetos em preparações medicina.is, Read ( 1935) dá um inventário detalhado de 
espécies medicinais úteis, A medicina veteriná:ia chinesa evoluiu a ur.i ponto em 
que dietas e remédios curativos eram usados para tratar grilos e bichos ·da-seda 
doentes (Read, 1935; Laufer, 1927). Scarborough (1979 a, b; 1981) dá evidên· 
cias da importãncia de certos insetos na antiga medicina grega e romana, 
Inumeros outros trabalhos registram diversos exemplos de insetos em várias 
culturas (Kevan, 1979: Meyer-Rochow. 1983, no prelo; Posey. 1976; Greenlee, 
1944; Swanton, 1928). Por exemplo, noDrasil,os termitas ou cupins são usados 
para tratar bronquite, catarro e gripe, constipação, mordida de cachorro, bócio, 
incontinência, sarampo, umbigo saliente, reumatismo, coqueluche, feridas. 
furúnculos. úlceras, etc,; os tratamentos abrangem desde chás feitos com os 
insetos esmagados ou seus nmhos até a inalação de fumaça da queima dos 
cupinzeiros {lenko & Papavero, 1979). 
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Os principais grupos de insetos registrados no Brasil por Lenko & Papavero 
(1919), pela variedade de seus usos medicinais, são as baratas {para tratar de 
alcoolismo, asma e bronquite. colite, constipação, dor de dente, ele,) e vespas 
para dor de estômago, ferimentos, mordidas de aranha, ,,;onstipação, queima· 
duras, etc.J, 

~ais de 56 espécies diferentes de abelhas são importantes na medicina dos 
indios Kaiapô. Acredita-se que tipos diferemes de mel têm diferentes proprieda­
des rnedidnais e são usados para uma variedade de doenças. Da mesma forma, 
pólen. larvas e casulos tém qualidades medicinais. Fumigações de diferentes 
tipos de cera contém substâncias curativas das mais importantes e poderosas; os 
pacientes ou são ''banhados" na fumaça, ou a inalam. As casas também são 
''limpas" com a fumjgaçâo de cera de abelha queimada.. betume e resina {Posey, 
1983b, e, f; Posey & Camargo, 1985). Preparados de vespas são julgados 
afrodisiacos. Acredita-se que partes dos chifres do besouro fo'fegasoma actaeon 
(Dynastidae) dão grande vigor sexual (Lenko & Papavero. 1979). Infusões de 
fomugas e vespas são largamente usadas para tratar bócio. paralisias e 
reumatismo (Ealand, 1929). Talvez o mais surpreendente seja o uso de ferroadas 
de fonnigas e vespas como tratamento para a artrite deformante (cf. Journal of 
Ethn.obiology 3(1 ): 97, 1983). Picadas desses himenópteros são aparentemente 
eficazes para curar a artrite. Curas para certos tipos de cegueira são também 
atribuídas a ferroadas de vespa (Araújo, 1961). Os índios Uapixana e Tirió 
também usam picadas de formiga para tratar de várias doenças (Lenko & 
Papavero, 1979). Os aborígenes também tratam comumente de dor de estômago e 
de resfriado com um líquido preparado com formigas e larvas esmagadas 
(McKeown, 1944), Também baratas esmagadas são usadas para tratar cortes 
(Rudell, 1973). Cloudsly-Thompson {1976) dá uma longa lista de usos 
medicinais de insetos no mundo antigo e moderno. 

No Br~il, as e-normes mandíbulas da .4tra são usadas para suturar 
forimentos, Pe:-mite-se às formigas que mordam as OOrd.as da ferida: quando 
ccr.:am as mané.ibulas, suas cabeças &ão arrancadas e as mandíbulas cerradas 
mantêm o ferimento fechado (Gudger, 1925). 

Outros usos diversos incluem até o u.so de laganas pelos abongenes da 
Austrália ,;;;o;no "chupetas" para suas c=iarn;as (Tindale, 1953). 

CIUAÇÃO DE ABELHAS E INSETOS 

Das pinturas de caverna, da coieta do mel atê a criação de abelhas na Babi­
lón'.a, e o uso da sua cera para emhals.amar os mortos na Assiría, Ransone { l 937) 
traça a importância da ·'Abelha Sagrada" na época antiga. Crane {1984) 
descreve a ''arqueologia" da criação de abelhas registrada em textos histór-icos e 
na arte. Crane {l 979) tambem fez um estudo abrangente da produção, coleta e 
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uso da cera de abelha em muitas partes do mundo. A literatura sobre a criação da 
Apis na época antiga e conlemporânea é tão extensa que não pode ser recapitula·· 
da aqui. 

A criação de abelhas-sem-ferrão (Mehponinae) ê uma área muito menos 
conhecida da etnoentomologia. Entretanto, a criação de espécies. de mellponas 
era uma ciência altamente desenvolvida entre povos nativos da África e das 
Americas (Parentetal., 1978; Schwarz, 1'945, 1948). Schwarz (1948) fez um 
dos mais completos estudos sobre a domesticação destas abelhas pelos i.ndios 
Maya da América Central. Esses índios eram peritos na manipulação genética de 
diferentes abelhas para aumentar a produtividade do mel e da cera e aperfeiçoa._ 
ram muitos métodos para a divisão de colónias e a criação de numerosas espécies, 
Colmeias de confecção humana extremamente adornadas eram empregadas em 
abrigos especiais. construídos para as abelhas sagradas e os deuses-abelha. Os 
Muya tinham diversos metodos para atrair e ''domesticar" enxames selvagens, 
que indutam atraí-las com culturas de plantas: floridas preferidas pelas abelhas. 
Tais práticas continuaram nos tempos modernos e ainda são observadas no 
México, Panamá e outras partes da América Central (Bennett, I 964, 1965; 
Hendricks, 1941; Weaver & Weaver, 1981). 

A criação de abelhaí.-scm-ferrão era também altamente desenvolvida na 
América do Sul pté-eolombíana, NordenskiOld (1929) tem um interessante 
estudo sobre a apicultura popular sul-amerícana observada durante a primeira 
metade deste século. 

Quanto às abelhas-sem-ferrão no Brasil, Lenko e Papavcro {1979) 
registram 171 nomes populares, a maioria de origem lnd1gena. ~iuitos nomes 
científicos, inclusive, provêm diretamente de sua origem lingüística tupi (.Noguei­
ra Neto, 1970 ). 

Apesar de algumas espécies de Mellponinae serem, sem dúvida, completa­
mente domesticadas na América do Sul, multas eram apenas semidomesticadas. 
Chagnon (1968) e Métraux (1948b) descrevem o manuseio das abelhas pelos 
indios Yanoruami e Guarani, mas não as meru::k1nam como sendo totalmente 
domesticadas. 

Os atuais índios Kaiapó do Brasil nomeiam e classificam pelo menos 56 
espécies comuns de abelhas-sem-ferrão (Posey. 1983e, f} Nove espécies são 
scmtdomesticadas pelos Kaiapó, mas uma porcão dos favos de incubação {com 
algum mel e pólen) é devolvida ao ninho, que é então liberado. As abelhas 
restabelecem a colónia e os índios continuam a explorar a colmeia nos anos 
subseqüentes. Além das nove espécies semidomesticadas, diversas outras são 
cuid.adosamente observadas pelos Kaiapó: os ninhos sâo assinalados e o 
progresso da colônia é cuidadosamente observado. Quando os indÍO$ acham 
adequada a qualidade do mel e/ou cera, a colmeia é pilhada. Ninhos de algumas 
espécies, quando encontrados na floresta, são efetivamente trazidos para a aldeia 
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para serem observados diarianumte (Posey & Camargo, 1985). Outros insetos 
sociais registrados como sendo "administrados" incluem a saúva (Atra spp.) 
(Lenkú & Papavern, 1979), várias espécíes de vespas. (Baldus. 1937; Chagnon, 
J 973: Métraux, 194SaJ, e de vespas prOOutoras de cera (Brachygaswr) (Lenko 
& Papavero, l 9i9). 

Larvas de besouro (Buprestidae) são criadas por diversas tribos sul­
americanas tChagnon, 1968; Stewart e Métraux, l 948). Cortam-se deliberada· 
r.iente palmeiras para fornecer uma forragem aos aduttos em fase de postura, Os 
indios sabem exatamente quando vohar â médula de árvore apodrecida para 
extrair as grande e numerosas larvas. Coirr.bra ( 1984) dá informações detalhadas 
sobre a criação de quatro espécies de larvas Bruchidae e Curculionidae pelos 
índios Suruí de Rondônia (Brasil). 

Existe uma considerável bibliografia cultural entomológica sobre a criação 
de insetos para experiências de laboratório, assim como alimento para gado 
íCalverterat, !969; Chambers, 1977; MacHargue, 1917; Vanden:ant, 1974). 
Um interessante estudo trata do aproveitamento comerciai das larvas de Hermetia 
illucens, usadas como iscas de peixe no Brasil (Santos & Coimbra, 1984). 

Um dos topicos mais fascinantes da criação de inset-0s C ú dos grilos na 
China. Laufe: { 1927) descreve em detalhe como cabaças primon~samente 
entalhadas e casas em miniatura eram feitas para grilos cantores e lutadores. 
Abrigos e~peciais eram preparados para eles, durante o verão, com berços de 
argila feitos para cada um, individualmente. Dietas minuciosas eram adotadas 
para es.pécies diferemes em Ciferemes ciclos lunares. Existiam dietas especiais e 
remédios paragrilosdoentes. Pratos intrincados de porcelana foram criados para 
alimentar os valiosos exemplares. Até mesmo "excitadores'', delicadamente 
entalhados, foram críados para incitar grilos guerreiros relutantes a \'.ombater. 

O cultivo do bicho-da-seda {BombD; mori) e outra antiga tradição ::!hinesa 
na eiação de insetos. Os detalhes desta ciência popular sào descritos por Read 
(1935) e Cloudsly-Thompson {1976). 

Kevan (1979) nota qut, da mesma maneira. índios americanos criavam 
grilos "apenas para deloitar-se com suas canções". Regístros semelhantes são 
encontrados em Bates (1862), Caudel ( 1916), e Flocricke (1922). Posey & Ca~ 
margo ( l 9S5) registram a criação de ahethas··Sem-ferrão exclusivamente devido 
a fascinação dos mdios Kaiapó pelos insetos sociais. 

As cochoniihas (Coccus cacti), parasitas do copal (Opunn·a spp.). ainda 
sào criadas no Mexico, Honduras, Hhas Canarias, Algéria, Espanha e Peru 
devido a produção do pig.1Uento vermelho-carmesin do mesmo nome (Cloudsly­
Thompson, 1976; Ealand, 1915}. Da mesma fonna, os "insetos de laca'' 
(Laccijer laca) são críados na Tailândia, Bim1ânia e Índia por sua produção de 
goma-laca, vernizes e lacre (Cloudsly-Thompson, l 976 ). 
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AS PRAGAS E SEU CONTROLE 

Teria algum obscuro inseto provocado o apodrecimento que levou à grande 
fome irlandesa da batata? Muito possivelmente, de acordo com Wheeler (1981). 
Se tal fato ocorreu, provavelmente nào foi o primeiro desastre ecológico e social 
provocado fX)r pragas de insetos. O papel dos insetos na história agrícola 
permanece pouco conhecido. Hoje em dia, contudo, sabemos que o desflores­
tamento em âmbito mundial e a predominância de monoculturas provocaram uma 
pronunciada elevaçào das pragas de insetos (Coopere Tinsley, 1978; Thresh, 
1982). Da mesma maneira, houve aumentos dramáticos nas doenças transmiti­
das por insetos causadas por parasitas do sangue e arbovirus. Estas situações, 
combinadas com o alto custo dos pesticidas e da energia necessária à sua 
aplicação, estimularam uma nova ênfase reanimadora nos estudos do manuseio 
das pragas na agricultura tradicional (Altieri, l 985). 

Os agricultores ocidentais têm geralmente presumido que os sistemas 
tradicionais agrícolas sào de baixa produtividade e usado o "maior rendimento" 
como justificativa para tecnologias dispendiosas e dependência química (Alver­
son, 1984). Contudo, em muitos casos, a agricultura nativa mostrou ser tanto 
produtiva como eficiente no uso de recursos locais, energia disponível e materiais 
(Egger, 1981; Kerr e Posey, 1984; Parkeret ai., 1983; Posey, 1983c, d; Wilken, 
1977; Litsinger, 1980). Uma das maiores razões para essa eficácia é o manuseio 
eficiente da praga. 

Sistemas agrícolas tradicionais têm "mecanismos internos estruturados de 
supressão" (Altieri, 1983a, b), e esses incluem: a) distribuição das colheitas; 
b) composiçào e abundância de vegetação não-colhível dentro e em torno dos 
campos; c) diversidade genética de cultivados e semicultivados; d) acoplamento 
das variedades de solo com as variedades de colheita; e) "corredores naturais" 
entre os campos; f) variação de locais do campo e manuseio a longo prazo de 
velhos campos (Altieri, 1985; Denevan, 1971; Denevan et al., 1984; Parker et 
al., 1983; Posey, 1984). 

A relação entre as policulturas agricolas e a menor incidência de pragas 
está correntemente em investigação (Altieri & Letoumeau, 1982; Perrin, 1980; 
Risch er ai., 1983). A manutenção de uma base genética ampla diminui 
certamente os ataques de pragas hospedeiras especificas (Brush, 1982; Gliessman 
et al., 1981; Pimentel & Goodman, 1978). 

Brown & Marten (1984) apontam para o fato de que as perdas de colheitas 
em campos nativos podem chegar a 40%, mas que essas estão ainda dentro da 
escala de perdas da moderna agricultura que emprega pesticidas. Existe uma 
diferença importante: a eliminaçào dos pesticidas em sistemas modernos pode 
produzir perdas de quase 100% (Schwarz & Klassen, 1981 ), enquanto que os 
danos produzidos por pragas nos sistemas agrícolas tradicionais quase nunca 
excedem limites razoáveis (Altieri, 1985). 
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Uma variedade de técnicas de manuseio foi descrita por diferentes socieda­
des. O uso de resistentes nativos, a rotação das colheitas, a variação das épocas 
de plantio e o uso da sombra para abrigar insetos úteis são apenas algumas das 
chaves para uma agricultura tradicional bem sucedida. Na Nigéria, por exemplo, 
a ocra é plantada para desviar os insetos (Podagria spp.) do algcx:ião (Perrin, 
J 980). Variações nas épocas relativas de plantio de milho e feijão são usadas 
também para reduzir os danos da cigarrinha e da lagarta de cereais (Altieri & 
Letourneau, 1982). Muitos estudos detalham outras técnicas de manuseio 
(Altieri, 1983a, b, 1985; Bunting, 1972; Glass & Thurston, 1978; Go!obetal., 
I 982; Huis et ai., 1982: Khanet ai., 1978; Litsingeret ai., 1978a, b; Mattesonet 
a!., 1)84; Wilken, 1977). 

Os efeitos do alinhamento espacial (isto é, espaçamento em fileira) são 
ainda pouco conhecidos, mas parecem ter impacto significativo no controle das 
pragas. Matteson etal. ( 1984) documentam uma diferença significativa na perda 
da colheita entre vignas (Marnca testulalis) plantadas preferentemente em 
fileiras internas, e não intercaladas com milho. 

Kcrr & Poscy (1984) registram que a intercalação de ariá (Calathea 
aloua) com plantações de tuberosas reduz os nematódeos e os ataques de vírus 
produzidos por Collembola nos campos Kaiapó. 

O manuseio das "ervas daninhas'' é também um importante fator nas 
práticas gerais dos agricultores tradicionais. "Ervas relevantes" ("relevam 
weeds"), segundo Altieri (1983a, b; 1985), sustentam uma rica fauna inimiga 
natural que provê presas/hospedeiros alternativos, pólen ou néctar, ou micro­
habitats inexistentes em campos livres de ervas. A maioria do que os agricultores 
ocidentais considerariam como "ervas daninhas.,, cm uma roça Kaiapó são, de 
fato, úteis semidomesticados para os índios (Posey, 1986). Alticri & Letourneau 
(1982) dão exemplos de sistemas de colheita nos quais a presença de ervas 
acentuou o controle biológico das pragas de insetos. 

A ciência ocidental apenas começou a estudar seriamente a ciência agrícola 
tradicional. Entretanto, evidências jà existentes apontam a riqueza de idéias e 
dados à disposição dos pesquisadores interessados (Brokenshaw et ai., 1980; 
Posey era!., 1984; Parker et a!., 1983). Alguns laboratórios iniciaram o estudo 
sério dos potenciais toxicológicos dos pesticidas nativos. Os resultados têm sido 
promissores (Ganjian et ai., 1983; Kubo & Matsumoto, 1984; Kubo et ai., 
1984 ). Outros entomologistas, agrônomos e etnoentomologistas deviam devotar 
mais atenção à investigação do manuseio integrado de pragas por povos nativos. 

MITOLOGIA, RITUAL E "MODELOS NATURAIS" 

Registros sobre insetos na mitologia e no ritual são muito difundidos. 
Bushnell (1909-1910) e Mooney (1972) descobriram muitos insetos como 
figuras-chave nos sistemas de crenças dos índios da região sudeste da América do 
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Norte. Para os Choctaw da L-ouisfana, por exemplo, gafanhotos e homens foram 
criados ao mesmo tempo e foram, em certa época, innãos; as formigas, da mesma 
maneira, eram consideradas como tendo ances:rais humanos (BushnelL 1910). 
Clãs de formigas existiam em muitas tribos (Gilbert. 1943; GrinneL 1899) e 
acreditava--s-e que o povo das formigas era o primeiro a ter ha:litado o mundo 
subterrâneo (Bushnell, 1910). Os besouros d'àgua (Hydrophiiidae) eram 
responsáveis pela fonnação da terra, porque tinham trazido a lama de sob as 
águas para fonnar a primeira terra seca (Mooney, 1972). 

Os Chcrokee atribuíam a origem do "Fogo Sagrado" aos esforços da aranha 
d'água, que trouxe o fogo ás costas ao cruzar o oceano (Mooney, 1972), As 
doenças e pragas das colheitas eram atribuidas às pessoas, de acordo com a 
lenda, pela lagarta, que organizou seus companheiros insetos para punir ('S 

humanos por seu abuso da natureza {Posey, 1977; Swanton, 1928). 
Os insetos tambér.t desempenham um papel importante na tradição 

abodgene australiana (M-eye:-Rochow, 1985). Spencer & Gillen (1899) regis­
traram JO tótens de ~nsetos; Berndt & Bemdt dão mafa evidências sobre clãs e 
grupamentos totêmicos com nomes de insetos, Um dos principais mitos 
cosmogênicos dos aborígenes refere-se ã famosa larva '·J.Vilchey" que serviu 
como primeíro alimento Ca humanidade {Meggi1, 1962; Roheim, 1974). 
NL1merosos exemplos de lnsetos na mitologia podem ser encontrados em vários 
compêndios {p. ex., Anns;:rong, 1970; Bulmer, 1968; Clausen, 1954: Cowan, 
1865; Ealand, 1915; Kevan, 1974, 1979, 1980; Posey, t978, 1980, l981; 
Reiro, 1962; Rutschky, 1981; Schimltschek, 1 968, J 97i; Wyman, 197 3: 
Dentou, 1968; Griaule, 1961). 

Os ln se tos são também componentes importantes em muitas cerimónias. Os 
xamãs Cherokee empregavam muitos nomes de insetos em seus cânticos 
sagrados {Kilpatrick & Kilpatrick, 1970) e tinha.'TI um elaborado ritual de 
"extração" para remover insetos causadores de doenças dos corpos de seus 
pacientes (Greenlee, 1944; Lawson. 1937; Morphi, 1932). Rituais de previsão 
da sorte usavam insetos como indicadores do futuro (Mooney, 1972). 

No Brasil, um dos rituais mais dramáticos e o da cerimônia de casamento 
Maoe (Biaro, 1862). Jove11s rapazes são submetidos a uma prova de resistência à 
dor, na qual as formigas tocandira (Paraponcra clava/a), conhecidas por seus 
ferrões extremamente poderosos, são colocadas em uma luva ou mítene tedda. 
Os jovens recebem dezenas de ferroadas dolorosas quando calçam a luva 
cerimonial. Quando a severa inchação regride em seu braço, o rapaz ê 
considerado livre para casar-se. 

Descrições como as anterionnente relatadas são registradas em geral fora 
do contexto cultural e, conseqüentemente, são de significação limitada para o 
entomologista folclórico-. Estudos recentes (p. ex., Brown & Chase, 1981; 
Gregor. 1983; Luhrmann, 1981; Malkin. 1956; Poscy, 1985: Waddy, 1982; 
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Wilbe'.1, l 9S 1} 1enta:am dar uma estrutura cultural mais ampla ã imerpn:tação 
dos insetos no mito e nas cerimônias. 

'·Modelos" naturais baseados em exemplos de insetos e reconhe,;:idos _pelos 
próprios povos nativos mosrraram~se úteis para a organização dos dados 
cientificos e são alternativas slgnificatrvas aos modelos impostos do est'Ulura­
lismo tradicional antropológico e à ciénda ocidental (Posey, 1981). 

UTEBATURA 011A1 E CONHECIMENTO ECOLÓ61CO 

A Jíterntura oral e um importante veículo para a Informação ecologica. 
Santos & Posey (1986} testemunharam um velho, na ilha de Lençóis (Brasil) 
descrever sua pe~seguição a um animal mitológico. O '·enredo" da história 
levaria apenas três mínutos para ser relatado. mas o mestre contador de histórias 
manteve a audiência local de criancas, encantada, por quase 45 minutos. 

A analise da narrativa folclórica revela que os detalhes minuciosos usados 
para embelezar e dar .:redibilldade a história constituem uma verdadeira aula de 
ecologia e sobrevivência locais. 

Os mitos são códigos simbólicos concentrados que transmitem informação 
cultural, incluindo regras e padrões sociais de comportamento. A informação 
ecológica, assim como o conhecimento do comportamento animal e "complexos 
cowevolutivos", também podem ser transmitidos sob a forma de mito (Posey, 
1983c, d). 

Baldus ( 1937, 1970) registrou mitos Tau!ipang que descrevem as relações 
comensais entre pássaros e vespas. A tradição Kaiapo descreve o comensalismo 
entre abelhas-sem-ferrão e acndios (Posey & Camargo, 1985), 

Lenko & Papavero (1979) apontam o fato de que as histórias muíto 
divulgadas de "térmitas que choram", no Brasil, refletem o conhecimento 
popular do fato biológico que os térmitas (Nasutitennes, Velotltermés e Cortari­
termes} exsudam gotículas de secreções exócrinas como uma defesa qulmica 
quando perturbadas. Um mito Kamaiurá descreve ninhos de térmita que brilha.,n 
na escuridão (Vilas Boas & Vilas Boas, 1972). Esses ninhos luminosos não são 
uma toHce super.;ticiosa, mas o reconhecimento de um fenômeno natural causado 
pefas invasões periódicas de cupinzeiros por larvas de Lampyridae (Redford, 
1982). 

A literatura oral não tem sido suficientemente estudada como uma 
transmissora de infonnação biológica. Deve-se isso à linguagem altamente 
simbólleadomito e do folclore, freqüentemente considerada wna tolice pelos que 
não compreendem os códigos lingfuscicos e culturais. Pesquisadores que se dão ao 
trabalho de aprender a linguagem das sociedades que estudam e preparam-se com 
treinamento folclórico podem, sem duvida, fazer uma contribuição significativa à 
lnte:pretaçâo dos mitos e a etnoentomologia. 
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TEMAS VARIADOS 

Além das categorias previamente discutidas de interes,;e etnoen:omologico, 
alguns temas diversos merecem menção. Excmp!os breves serão dados para 
ilustrar cada tema. 

Covarmbias {l 971 j, Lothrap (l 964), Ou1ram ( 1973). Kennedy (1943 i, e 
Berlin & Prance (1978) examinam a lnportànda dos insetos na arte e na 
ornamentação no Novo.Mundo, Meyer-Rochow{ 1975) relata o uso de besouros 
verdes tenebrionideos, assim como escaraheideos e bupresttdeos. entre o povo do 
vale Wahgi. na Nova Guiné, Os Kaiapó herdam o direito de usar elitros de 
Euchroma gigantea e fazem elaborados chapêus cerirnom,ns de betume de meli­
ponas (Posey, J 983a). Asas de borboletas são usadas comumente ruis AmC:m:as 
como adorno e decoração (Posey, 1986). Klots & K!ots (1959} registram o uso 
de insetos luminosos {Pyrophorus spp.} para decorar os cabelos de jovens indias. 

A caça às :ibelulas é um esporte favorito e desenvolvido nas ilhas Banda 
{Simmons, 1976). As asas de borboletas sáo importantes brinquedoy para as 
crianças da ilha Trohriand (Meyer-Rochow. 1985 }, Na Pa:;ma-Nova Guiné. 
grandes gorgulhos &ão usados como instrumentos musicais, fazendo com q\.l.e a 
boca humana sirva de caixa de ressonànda para as vibrações da.\ asas do mseto 
{Meyer~Rochow. 1973). Lutas montadas entre inset..;s lucamdeo-.s são registradas 
na Tailândia (Meyer-Rochow, 1975 ). Camargo & Posey (no prelo) registram a 
criação de ahelhas-sem~ferrão pelos índios Katapó apenas devido ao seu fascínio 
com insetos sociais. Lenko & Papavcro {1979) dão vários exemplos de criação 
dos besouros Pyrophorus spp. como er.tretenimento, assim como por sua 
luminosidade. Danças inspiradas em movimentos ó: insetos são registradas em 
diversos grupos indígenas. norte-ar.iericanos (Bushnell. 1919; Gilbert, 1943; 
Schookraft, 1851; Swanton, 1928, 1946). 

Devido à s.em:ibilida<le dos vermes às pequenas variações nas tem;:ieraturas 
do corpo, alguns. grupo~ nativos díagr.ostkam a doença de um pacienie por sua 
presença ou ausência. Febres ligeiras podem causar o êxodo de vermes çorporaís, 
o que indica uma doença iminente {Mallnowski, 1929; Rath& & Biewald, l 974}, 
A ausência de certos insetos pode também ser tomada como um sinal de 
poluição ambiental (Eng.lehan;it, 1959), enquanto a presença de outras espécies 
( tais oomo a mosca varejeira, atraída por matéria em deoomposiçào) pode indicar 
condições insalubres (Meyer~Rochow, 1985). Insetos aquaticos, por exemplo, 
são indicadores de àgua poluída para os habitantes da ilha Trobriand (Meyerw 
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Rochow, I 985) Meyer-Rochow (1985) também registra como os aborígenes 
australianos usam oconteUdodas teias de aranha para detectar a proximidade de 
abelhas de meL A presença de mutucas (Tabanidae) pen.o das r.iargens de rios 
Indica o registro de caça -para os caçadores indigenas do Brasil (Lenko & 
Papavcro, 1979). 

la.H1M c:oatO óvot. 

Muitas tribos Papua. da Nova Guiné, registram a presença de "pontos 
voadores luminosos., em área onde criaturas luminescentes nàú são constatadas 
por emomolr,gtstas {Callahan & Hankin, 1978}. Estas visões podem ser 
explicadas por insc!Os voadores que entram em campos elétricos causados por 
tempestades: P resultado e que insetos comuns parecem "emitir centelhas'' 
(Meyer·R.:ichow, 1985} . 

hueto.l e ApUUl(Õa Utilltárlu 

Insetos são freqúenternente usados como isca de peixe (Kevan, l 979). Os 
cupimelros de Nasutilermes são usados como material de construção lX)r índios 
brasileiros que apreciam as qualidades de insulação natural das extensas 
galerias dos nlnhos(Posey, J 979). Nmhosde formigaAzteca são enterrados com 
plantações recem ·feitas para estimular o crescimento das plantas ( Kerr & Posey, 
1984}. A cem de abelha e o betume são largamente usados pá!a a produçáo de 
artefatos e como base de pinturas pelas tribos indigenas da América do Sul 
{Crane, 1979, 1984; Posey. 1978, 1980; Schwarz, 19-45, l 94S). Na Papua-Nova 
Guiné e no norte <la Austrália, formigas e larvas são usadas para limpar 
esqueletos e ossús C antándas são a fonte de vener.os par.a a ponta de flechas de 
algu::s mdios sul-americanos (Meyer-Rochow, 1985) . 

AJucinôg•no• 

Foram descübertos insetos como fontes de alucinõgenos, t:sados po:- alguns 
grupos indígenas {Meyer-Roc:low, 1985 ). Não está claro se as propriedades 
alucinogênicas devem-se aos proprios ir.setos ou à planta que os aEmenta. 
{B\ackbotr .. 1976 ) . 

lnH:tos e Arqu•t.\lo9i• 

Jnsews são freqüentemente encontrados em sitios arqueológicos. A p~esen­
ça de especies sazonais mostrm:-se útil para o alt}ueologista determinar a 
,azonaiidade do uso do local e o quadro ecológico histórico (Gilbert & Bass, 
1967; Hevly, 1982; Hevly &Johnwn, 1974}. 
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Etnoentomologia urbana 

Um tema corrente da entomologia é a ecologia de insetos nos ambientes 
urbanos (Frankie & Ehler, 1978). Os estudos nesta área focalizam-se nas 
adaptações de insetos às condições especiais climáticas e edáficas criadas pela 
intensa manipulação humana do ambiente natural. A "sinantropia" descreve a 
natureza dessa convivência com a humanidade por um extenso período de tempo 
(Povolny, 1971); até mesmo uma fórmula para determinar os graus de 
sinantropia foi desenvolvida (Nyorteva, 1963). Essa área especializada das 
relações homem-inseto poderia também ser chamada de '·etnoentomologia 
urbana". 

GERAÇÃO DE HIPÓTESES: A PONTE ETNOBIOLÓGICA 

Em trabalho anterior foram desenvolvidos métodos para testar cientifica­
mente hipóteses geradas através de investigações etnobiológicas do conhecimen­
to ecológico indígena (Posey, 1986). Conceitos e crenças nativas são usados 
por cientistas ocidentais como guias êmicos para seus objetivos de pesquisa 
(Posey, 1983a, 1985). A coleta de dados utiliza categorias indígenas para inven­
tários da flora e da fauna, enquanto os conceitos etnoecológicos (muitas vezes 
baseados em mitos e símbolos naturais) estabelecem a base para o diálogo e as 
pesquisas interdisciplinares. Desta maneira, o conhecimento indígena de comu­
nidades biológicas e relações ecológicas podem ser estudados; quando surgem 
noções não-ocidentais, essas são formuladas como hipóteses e testadas pelos res­
pectivos especialistas. 

Posey (1983 b), por exemplo, registra a descoberta de nove espécies novas 
de abelhas-sem-ferrão (Meliponinae) através da comparação dos sistemas taxio­
nômicos Kaiapó e ocidental. Camargo & Posey (no prelo) registram a utilidade 
do conhecimento índio sobre o comportamento das abelhas no desenvolvimento 
de estudos em áreas pouco conhecidas para os etnoentomologistas, tais como: 
diferenças nas características de odor, comportamento do enxame, padrões de 
vôo, e escolha de habitat entre ou dentre espécies de meliponas. Também 
propõem investigações cientificas baseadas no conhecimento indígena da 
distribuição das espécies de abelhas em diferentes zonas e divisão de habitat por 
certos enxames de espécies. As idéias indígenas sobre o comensalismo ácrido e o 
uso de trilhas de odor por espécies para as quais tal atividade não é registrada 
também impulsionaram estudos de entomologistas sobre o comportamento das 
abelhas-sem-ferrão. 

Overal & Posey (1986) efetuaram um grande inventário de artrópodos 
pragas agrícolas, baseados em informação índia confirmada por coletas de 
campo. Também registram o desenvolvimento da pesquisa no controle altamente 
efetivo de pragas agrícolas nas plantações indígenas através da plantação 
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intercalada, do uso de colheitas de armadilha e de predadores naturais. Os mdios 
atribuem muito desse controle natural às formigas, vespas e térmitas predadores, 
todos eles glorificados nos mitos e canções Kaiapó. O papel desses insetos no 
controle das pragas de colheita está sendo investigado correntemente, seguindo 
orientaçào indígena. 

Kerr & Posey ( 1984) registram como os Kaiapó utilizam as formigas 
Azteca spp. para repelir a saúva (Alta spp.) que corta as folhas. Da mesma forma, 
Kerr & Posey ( 1986) registram o uso indigena de diversos pesticidas naturais e 
chamam a atençào para que sejam testados pela ciência ocidental. Pelo menos no 
caso daAzteca spp., Overal & Posey (1986) registram resultados muito positivos 
de testes cientificas para determinar sua eficácia na proteção do Cítrus 
amazónico. 

Anderson & Posey (1986) e Posey ( 1984) registram a plantação intencio­
nal de certas espécies florais pelos índios para atrair abelhas. Tal conhecimento 
pode ser útil na investigação da polinização tropical e ajudar na melhoria da 
apicultura. 

Os Kaiapó acham que muitas espécies de abelhas têm importantes 
propriedades medicinais (Posey, 1983a). Tais propriedades são praticamente 
desconhecidas pelos farmacologistas e precisam ser investigadas quanto à sua 
eficácia e JX)tencial para uma farmacopéia natural (Elisabetsky & Posey, 1986). 

Esses são apenas uns JXlUcos exemplos, de um único projeto etnobiológico, 
de como o conhecimento indígena pode estimular novas ideias para a ciência 
ocidental. Não se espera que um pesquisador aceiteprimafacie todas as crenças 
indígenas. Muito do conhecimento indigena, como já vimos, é altamente 
simbólico e difícil de ser interpretado até mesmo pelo mais experimentado 
antropólogo: contudo, nada pode ser descartado pelo etnobiologista, por mais 
ridículo que possa soar inicialmente. As idéias mais absurdas hoje poderão 
oferecer amanhã as maiores iluminações quando seus sim bolos forem finalmente 
decodificados. 

A recusa dos cientistas ocidentais em estudarem crenças nativas é, afinal, 
uma atitude não muito cientifica. É muito mais cientifico testar a validade das 
observações nativas através de testes das hipóteses geradas pelo estudo 
etnobiologico. 

OBSERVAÇÕES FINAIS 

O conhecimento, classificação e uso dos insetos nas sociedades humanas é 
diverso, mas relativamente não estudado de uma maneira sistemática. A falta de 
treinamento antropológico e lingü1stico dos entomologistas - e de treinamento 
entomológico por antropologistas e lingüistas - dificulta a pesquisa etnoentomo­
lógica. Uma verdadeira ciência da etnoentomologia não se desenvolverá até que 

115 



Boi. Mu11. Par. Emílio Goeldl. Sér. Antropol .. 3 (2). 1987 

os pesquisadores estejam suficientemente aptos em todos os três campos para 
investigar a visão êmica nativa dos "mundos naturais". 

Essa situação não impede a elaboração de estudos de entomologia cultural 
que tentam investigar do ponto de vista ético a importância de insetos. E nem 
inibe a importante pesquisa dos usos potenciais <los insetos para a alimentação e 
para medicamentos. Realmente, os insetos tiveram um papel significativo na 
historia humana e podem ser ate mais importantes no futuro. Sejam como fontes 
de protema para vôos espaciais ou como elementos-chave no controle biológico 
integrado das pragas, os insetos continuarão a ser estudados e manipulados para 
o bem-estar humano. 

Do ponto de vista teórico, os estudos biológicos folcloricos podem descobrir 
"modelos naturais" usados por outros povos para definir seu próprio mundo em 
seus próprios termos. Em vez de impor paradigmas de estruturalismo antropolo­
gico e de ciência ocidental sobre povos não-ocidentais, precisamos aprender a 
extrair e organizar nossos dados dentro dos limites cognitivos das sociedades que 
estudamos. 

Os sistemas populares de conhecimento tém se desenvolvido, na maioria 
dos casos, por muitos milênios e são freqüentemente mais antigos que a ciência 
ocidental. Refletem a diversidade de maneiras pelas quais o mundo natural pode 
ser ordenado e fornecem informações detalhadas sobre etologia, comunidades 
ecológicas, espécies uteis e diversidade biológica. O conhecimento popular 
também pode servir para gerar novas idéias e hipóteses que podem ser 
investigadas e testadas através dos controles rigorosos da ciência ocidental. 

Os estudos de conhecimento popular delineados neste trabalho oferecem 
uma poderosa ·'ponte intelectual" entre diferentes JX)VOS. A compreensão das 
ciências de outras culturas enriquece a ciência ocidental e fornece as bases 
filosóficas para a compreensão e a apreciação de outros povos em e dentro de 
seus próprios termos. 
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